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Dá-me as pétalas de rosa 

Dessa boca pequenina 

Vem com teu riso, formosa! 

Vem com teu beijo, divina!

Transforma num paraíso 

O inferno do meu desejo 

Formosa, vem com teu riso! 

Divina, vem com teu beijo!

Oh tu que tornas radiosa 

Minh’alma, em que a dor domina 

Só com teu riso, formosa! 

Só com teu beijo, divina!

Tenho frio e não diviso 

Luz na treva em que me vejo 

Dá-me o clarão do teu riso! 

Dá-me o fogo do teu beijo!

Dá-me as pétalas de rosa


